
PARECER Nº 699, DE 2017
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1440, DE 2015
De autoria do nobre Deputado Gil Lancaster, o projeto em epígrafe institui a Semana Estadual da Educação a Distância, a ser comemorada, anualmente, de 23 a 30 de novembro.

A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 135a a 139a Sessões Ordinárias, de 09 a 13/11/2015, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à aprovação da propositura.

Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Educação e Cultura, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, §4º, do Regimento Interno desta Casa.

O acesso à educação ainda representa um enorme problema no Brasil. Incompatibilidade de horários, dificuldades de locomoção e restrições financeiras, já que um curso presencial sempre demanda gastos acessórios, são obstáculos contornáveis com a educação a distância. Essa modalidade de ensino tornou-se tão relevante e imprescindível que “(...) possibilitou, na última década, que mais de dois milhões de brasileiros tivessem acesso ao ensino superior.” Naturalmente, esse número significativo tem reflexos não só na educação e na formação de novos profissionais, mas também na cultura e na economia de um país. Os ganhos são, sem sombra de dúvida, incontáveis.

Além disso, em razão das expressivas diferenças entre as regiões brasileiras, a educação a distância trouxe a possibilidade de proporcionar ensino de qualidade a todos os cidadãos, estejam onde estiverem. Não foi à toa que a justificativa da proposta afirmou que “Nos locais mais distantes dos grandes centros urbanos, a modalidade EAD foi o mecanismo que possibilitou maior oferta para a formação inicial e qualificação profissional continuada por meio de cursos de pós-graduação.”
Mesmo com tantos pontos positivos, é fato que essa modalidade de ensino ainda é vista com certo preconceito. Mais intrigante é que aqueles que possuem um olhar negativo para o EAD nem sabem ao certo explicar seus motivos. Talvez porque não os tenha verdadeiramente, já que o ensino a distância proporciona um ambiente mais tranquilo para o aprendizado e horários compatíveis e adequados para o estudante, que, como qualquer outro aluno, se submete aos mesmos testes dos estudantes que fazem os cursos presenciais.

Dentro desse contexto, surge a ideia da propositura, que objetiva destacar todos os pontos positivos do EAD, difundindo essa modalidade de ensino, bem como contribuir para reduzir o preconceito que ainda circunda os cursos a distância.
Por fim, apenas com o intuito de aprimorar a redação do projeto, propõe-se, nesta oportunidade, a seguinte
EMENDA
Suprima-se o parágrafo único do artigo 1º do Projeto de Lei nº 1440, de 2015.
Diante do exposto, só podemos considerar a ideia positiva, motivo pelo qual manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 1440, de 2015, com a emenda ora proposta.
a) Gilmaci Santos – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição e à emenda proposta.

Sala das Comissões, em 15/8/2017.

a) Beth Sahão – Presidente
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